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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução: A surdez é uma condição sensorial que pode gerar consequências 

irreversíveis na aprendizagem, em razão das dificuldades na recepção e expressão 

da linguagem. A limitação na comunicação decorrente da perda auditiva também 

pode acarretar impactos emocionais, sociais e cognitivos, afetando negativamente a 

qualidade de vida do indivíduo surdo. Embora tenham ocorrido avanços na 

legislação do surdo no ambiente escolar ao longo do tempo, a inclusão escolar 

desses alunos ainda enfrenta desafios significativos, sobretudo relacionados às 

barreiras linguísticas. Nesse contexto, a implementação de práticas pedagógicas e 

metodológicas adequadas constitui o princípio fundamental da educação inclusiva, 

ao possibilitar que todos os estudantes aprendam de forma conjunta e 

compartilhada em um mesmo ambiente, sem distinção de suas diferenças.  

Objetivos: Este estudo pretendeu identificar o perfil demográfico e auditivo de 

indivíduos com surdez que frequentam escolas municipais em Belo Horizonte e 

analisar a distribuição espacial dessas escolas frequentadas por alunos surdos. 

Metodologia: A pesquisa contemplou 65 alunos surdos, matriculados em 41 

escolas pertencentes à rede municipal de educação de Belo Horizonte em Minas 

Gerais, selecionados por conveniência. Foram coletadas informações como: nome, 

sexo, idade, grau da perda auditiva, uso de recurso de amplificação sonora, além do 

nome e endereço da escola frequentada pelo indivíduo. Analisou-se, ainda, a 

distribuição espacial das escolas, a partir da identificação do bairro e da regional. A 

análise estatística incluiu descrições, correlações, regressão logística, ANOVA e 

testes de homogeneidade de distribuição, conduzidas no software R. Resultados: A 

maior parte dos escolares com surdez que frequentam as escolas municipais de 

Belo Horizonte foi do sexo feminino, estudante do ensino Fundamental, com idade 

entre seis e dez anos, com perda auditiva bilateral de grau profundo e não usuário 

de dispositivos auxiliares da audição. O uso de tecnologias assistivas foi 

influenciado pelo grau da surdez e pela idade dos indivíduos da amostra. Em 

relação à distribuição espacial de escolas municipais frequentadas por alunos com 

surdez, observou-se que o perfil demográfico dos escolares com surdez foi 

diferenciado entre as regionais e que a regional Barreiro concentrou o maior número 

de estudantes surdos, seguida por Venda Nova e Centro-Sul, o que mostra a 



necessidade de maior atenção voltada para a educação inclusiva nestas regionais. 

A maioria dos estudantes da regional Barreiro é do sexo masculino (65,22%), do 

ensino Fundamental II (30,43%), com idade entre 11 e 14 anos, com perda auditiva 

de grau profundo (60,87%) e não utiliza dispositivos auxiliares da audição (52,17%). 

Conclusão: O conhecimento do perfil demográfico pode fornecer subsídios para o 

planejamento de ações que favoreçam maior inclusão do surdo no âmbito escolar. 

Ressalta-se que a surdez não é um fator limitante do processo de aprendizado e 

sim a ausência de acessibilidade linguística, pedagógica e social, fatores essenciais 

para o desenvolvimento pleno em todos os âmbitos da vida.  

  

Descritores: Fonoaudiologia, Surdez; Educação inclusiva; Auxiliares de Audição; 

Implante coclear  
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